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Desenvolvimento de aplicação mobile para realização de vistorias estruturais associada à matriz gut.

da sociedade contemporânea. A facilidade no 
uso do aplicativo mobilepor parte da empresa 
parceira evidenciou que não existem mais 
barreiras tecnológicas ou de conhecimentos 
para implantação de novas tecnologias.

O aplicativo mobile desenvolvido apresenta 
uma nova porta aberta no mercado da engenharia 
civil no Brasil, a carência por softwares de fácil 
uso que demandem apenas do conhecimento 
técnico da engenharia cresce à medida que a 
busca por uma maior produtividade e redução 
de erros humanos se torna obrigatória.

Por fim explicita-se que nenhuma codificação 
poderá algum dia superar a ótica crítica do ser 
pensante, para o bom uso das tecnologias, 
deve-se ter o bom conhecimento das mesmas 
e um excelente conhecimento daquilo que nelas 
serão aplicadas, evitando assim, o domínio do 
software em cima do usuário.
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INTRODUÇÃO

Resumo – A maioria das plantas didáticas 
existentes nos laboratórios do Instituto, 
apesar de cumprirem como seu propósito, 
apresentam limitações em suas simulações 
quando comparadas com a realidade da prática 
industrial. A utilização de uma Planta Didática 
Industrial como ferramenta complementar ao 
processo de ensino/aprendizagem, consolida o 
conhecimento teórico e destaca a importância de 
estudos práticos para a formação do profissional 
do discente. As bancadas didáticas industriais 
demonstram o controle de processos através 
da operação de malhas de controle usando dos 
mesmos equipamentos e ferramentas utilizados 
em aplicações de automação industrial. Neste 
sentido, opresente roteiro tem como objetivo a 
concepção de projetos de construção de bancadas 
didáticas que possibilite a implementação de 
práticas mais próximas da realidade, para isso, 
serão utilizadas estratégias de controles de nível, 
vazão e temperatura; problemas em motores, 
atuadores e controladores; dificuldades de 
implementação em escalas maiores dentre outros 
problemas/dificuldades com equipamentos 
industriais e reais encontradas no dia-a-dia 
de trabalho de muitos engenheiros/técnicos. 
Com o resultado desse estudo o Instituto 
poderá proporcionar aos futuros engenheiros/
técnicos condições de ensino e aprendizagem 
de experimentações diversas alinhadas às 
demandas práticas da vivência profissional.

Palavras-Chave: Bancadas didáticas, baixo 
custo, plantas industriais.

Percebe-se que a dificuldade dos alunos 
quando inicia no Ensino Médio em relação à 
aprendizagem de conceitos de física poderia ser 

reduzidos só pela fato de um breve introdução 
de conceitos básicos dessa área já nos primeiros 
anos do EnsinoFundamental.

De acordo com Lima e Grillo [3, p. 117], os 
conteúdos ministrados para alunos do ensino de 
ciências precisam levar em conta pelo menos 
três condições: 1) a possibilidade de contribuir 
para a inserção do estudante no discurso 
contemporâneo, impregnado de informações 
científicas e tecnológicas; 2) a capacidade 
de favorecer o reconhecimento da realidade 
social e cultural do estudante, da escola e da 
comunidade para os quais o currículo é dirigido; 
3) a competência de propiciar elementos para 
aqualificação da vida não só em sentido escrito 
mas, também, coletivo.

Portanto o tema “eletricidade” tem essas 
três condições atendidas, estando tão presente 
no dia a dia, que não torna-se difícil reconhecer 
equipamentos, processos ou atividades humanas 
que não se utilizem, direta ou indiretamente, 
de alguma propriedade elétrica ou eletrônica.

Todavia, considera-se que não basta 
adicionar conceitos e fenômenos relacionados 
a física nos currículos escolares; torna-se 
necessária a inclusão, na prática pedagógica, de 
exercicios que aumente o interesse do estudante 
aadquirir e associar tais conhecimentos e que 
o induza a simpatizar e procurar debater mais 
sobre a física.

Nesse sentido, a utilização de experimentos 
fisicos demostrar ser um recurso promissor, pois, 
ao mesmo tempo em que desperta a atenção 
do estudante para a matéria de ensino, ainda 
aumenta a aprendizagem por descoberta sobre 
novos assuntos.

Em nosso trabalho, o uso de artefatos 
montados fisicamente, tem a intenção de 
agregar a atração do aluno pelos experimentos 
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realizando o aumento de sua autonomia para 
testar ideias utilizando regras e estruturas pré-
definidas.

Assim, desenvolvemos e aplicamos uma 
metodologia de ensino de Eletricidade para 
alunos do Ensino Médio-Técnico, com o 
objetivo de viabilizar o uma construção de 
alguns conceitos de eletricidade a partir do 
estudo do funcionamento de lâmpadas elétricas, 
em função da associação de diferentes elementos 
no circuito elétrico em que ela se encontra 
conectada observando o comportamento elétrico 
da lâmpada. A aplicação desse projeto foi 
realizada em uma Instituto Federal de Sergipe 
do município de Lagarto(SE).

Estruturas físicas utilizada no projeto:

Fios de cobre;
Lâmpadas;
Suportes para lâmpadas;
Conexões.

Em um primeiro momento foram 
realizadas os estudos como realizar montagem 
experimentais sobre circuitos elétricos, na 
associação em série, na associação em paralelo 
e, a seguir, em uma associação mista como pode 
ser visto na Figura1.

Bancada para o ensino de eletricidade.

MATERIAL E MÉTODOS

Já em um segundo momento foram utilizados 
materiais para realizar as práticas no laboratório 
de Eletricidade, dentre esse materias estão: fios 
de cobre, lâmpadas, suportes para lâmpadas e 
conexões, como pode ser observado na Figura 2.

As plantas didáticas representam um grande 
avanço para o desenvolvimento de diversas 
disciplinas dos cursos de engenharia etécnicos, 
permitindo a integração entre disciplinas 
como Controladores Lógicos Programáveis, 
Acionamento, Instrumentação, Eletrônica de 

Figura 1 – Circuitos em série e em paralelo na teoria.

Figura 2 – Circuitos em série e em paralelo na prática.

As lâmpadas que compõem os circuitos 
são iguais, assim como os fios e a voltagem 
total (127 V) em cada circuito. Primeiramente, 
buscou-se desenvolver percepções relacionadas 
às diferenciações entre as estruturas dos 
circuitos, identificação de componentes e 
funcionalidade de cada um. A partir da estrutura 
basica de circuitos elétricos, buscando a analisar 
o comportamento da corrente elétrica, da 
voltagem e da resistência equivalente em cada 
circuito.

A teoria dos assuntos e conceitos a bordados 
em sala de aula foi bem aproveitado nas 
atividades experimentais. Portanto, alguns 
conceitos foram trabalhados com a própria 
prática experimental. Sendo desenvolvidas 
atividades envolvendo conceitos básicos de 
Eletricidade, tais como: tensão elétrica, corrente 
elétrica, resistência epotência.

Apesar de simples, a atividade permitiu 
discutir uma série de conceitos, como o de 
produção da energia luminosa, a diferença 
entre a ligação em série e a ligação paralela 
é ligação mista e, ainda, sobre as grandezas 
elétricas envolvidas no circuito elétrico. A 
atividade experimental foi bem compreendida 
pelos alunos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Potência e Controle de Processos.
Uma bancada didática constituída por 

componentes de baixo custo, será desenvolvida 
e validada através da avaliação de um sistema 
de controle clássico. O tamanho reduzido e a 
simplicidade de construção destas bancadas 
experimental o tornam ideal para ser 
implementado em ambientes onde há restrição 
de espaço como laboratórios e a própria salade 
aula. Além disso, a estrutura de software permite 
a implementação de diversos tipos de sistema 
de controle, desde controladores clássicos 
até sistemas de controle complexos e mais 
elaborados.

Dessa forma, as bancadas projetadas e 
construídas, instaladas nos laboratórios do 
curso, permitirão ao estudante de engenharia 
e cursos técnicos nos estudos de controle e 
regulagem de nível, vazão e temperatura, 
simulando as operações que ocorrem na 
indústria. Algumas das aplicações didáticas 
que a planta oferecerão são: estudo do processo 
e dos componentes industriais utilizados; 
controle manual de processos, determinação 
das características de um sistema com malha 
aberta; determinação das características de um 
sistema com malha fechada com controle PIDe 
o efeito das três ações de controle (proporcional, 
integral, derivativa); estudo da estabilidade do 
sistema em diversas condições e calibração em 
diferentes ações de controle; determinação das 
características do sistema de malha aberta com 
regulagem ON-OFF e os efeitos dos parâmetros 
de regulagem; estudoda resposta do sistema 
a distúrbios periódicos ou não periódicos de 
diversos tipos; demonstração do uso de um 
regulador local do tipo eletrônico com entrada 
por setpoint remoto.

CONCLUSÕES

Foi possível percebe que durante o 
desenvolvimento desse projeto, um enorme 
potencial que o tema apresenta para o 
crescimento de capacidades cognitivas que 
podem e devem ser desenvolvidas desde o início 

BARROS NETO, B de, et al. Como fazer 
experimentos: pesquisa e desenvolvimento 

do Ensino Médio, facilitando uma aprendizagem 
mais completa desse conteúdo. O conteúdo 
trabalhado, apesar de ser um tema temido pelo 
alunos, possibilitou contribuir para uma maior 
intereção do estudante, onde o tema constitui 
a base da revolução científica e tecnológica 
vivenciada nos dias atuais. Além disso, o 
uso da experimentação com o contato direto 
com o componente valeu-se do interesse dos 
alunos, despertando o aspecto motivacional 
pela aprendizagem, estimulou habilidades, 
permitindo ao aprendiz e vivenciando 
experiências, fomentando e construir o próprio 
conhecimento. A interação do aluno com os 
experimentos deslocondo o aluno que estava na 
condição de aprendiz passivo para a condição 
de sujeito atuante no processo de aprendizagem, 
criando diversas condições para a elaboração 
e verificação de hipóteses, permitiu o contato 
do aluno com situações físicas diferenciadas, 
facilitando a aquisição dos conceitos trabalhados 
em sala de aula.

Além disso percebeu-se, durante a 
realização do projeto, notando uma progressão 
do desenvolvimento dos estudantes em 
cada conceito trabalhado durante o uso da 
experimentos fisica, especialmente em relação 
a circuito elétrico série, parelo, misto.

Constatamos que o uso dos experimentos 
feitos utilizando os circuitos elétricos montados, 
permitiu estimular o aprendendizado, 
desenvolvendo a capacidade de elaborar e testar 
hipóteses e explorar relações de causa e efeito. A 
partir dos resultados coletados pode-se concluir 
que a metodologia proposta conseguiu atingir 
o objetivo dando uma excelente bagagem na 
construção de conceitos de eletricidade do Ensino 
Médio - Técnico, utilizando a experimentação 
orientada na prática com conceitos aplicados 
em sala de aula, dando o espaço de descoberta 
do novo conhecimento.
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